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a siTUA•ao 
Depois, das ferias do carnaval 

cuatinuain nas duas casas tio par 
lamento as discussões interroni-
pidas il'aquelles dias por efreito 
elas mesin is ferias. 

Na cornara dos srs. deputa-
dos foi ordem do dia a discus-
são do projecto sobre pbaroes elo 
iGIVII era relator o sr. 1+'uscbini. 

Sobre este projecto faltaram os 
srs. huschini, José Saldanha, mi-
nistro das obras publicas, Wen-
ceslau Lima, Elias Garcia, (Áar-
rilho, iv wiánuo de Garvalho e 
Antonio Maria de Carvalho. ` 
0 projecto foi approvado na 

generalidade e na especialidade 
tendo apenas nina emtncnda do 
sr. Elias Garcia para que as obras 
sej;xnt feitas por administração do 
est•ido. 

Durante a semana foram apre-
sentadas pelo srn•. ministro das 
obras publicas duas propostas. 
A primeira diz respeito á reor-

ganisarão tio ministerio das obras 
publicas e a segunda a uma no-
va organisação do curso do com-
niereto no Instituto .Industrial e 
d; ornmercial de Lisboa. 

plementar nos lyceus de 1. classe. 
As disciplinas são divididas=por' 

classes, segando a ordem de pre-
cedencia porque devem ser estu-
dadas. 

Além dos professores proprie-
tarios, haverá,, nos lyceus ceniraes, 
professores aggregados a cada uma 
das secções em que se ' di,videm 
as diversas disciplinas, sem ven-
cimento fixo, mas com a £aculda-
de de promoção em todos os ly-
ceus da eircumscripçao, e inde-
pendentemente de novo concurso, 
recebendo, porém, vencimento, 
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N° lá 
0 sr. ministro do reino Irada 

de reformar a lei ela instrucção 
seco daria; as alterações princi-
pacs são as seguintes: 

Os estudos secundarios repar-
tem-se por lyceus de 1.' e 2.' 
classes e escolas secundarias. 
O governo cria, escolas secun-

darias de ensino especial appli-
cado ás industrieis nos centros 
indust'riaes mais importantes do 
paiz. 
0 curso dos lyceus ele 4.' clas-

se será de G asnos e de 4 anhos 
o dos lyceus de 2.' 

Os lyceus de ' 1.' classe téetrt 
dous cursos: um geral, outro ele-
mentar; os de 2.' só técm o ele- 
meli[ar. 

Os cursos completos de 1.' clas-
se constituem curso geral de ins= 
trucção secundaria e habilitam 
para todos os cursos superiores. 

Os cursos de 2.' classe consti-
tuein curso elementar de ittstrnc-
ção secundaria e habilitam a to-

das as carreiras profissionaes ou exames finaes da sua. circurnscri-
para a matricula na . secção com- pç 

. Todos os professores, nos Mi-
mes finaes, recebem gratificação; 
sendo professores nós lyceus em 
que examinarem, só a receberão, 
passado um mez depois de ter 
.começado o serviço dos exames. 

E' diniinuido o preso das pro-
pinas. 
—Montem entrou em ordem do 

dia a discussão do projecto dos 
caminhos de,fer,ro da Beira Bai-
xa, Mirandella e Vizeu e bem as-
sim o projecto de engenheria ci-
vil. 

girando em exercicio ou quando 
haja desdobramento de ea•1eiras. 

Os exames s~to por disciplinas. 
IIa -os_ de passagem, finaes e ire 
admissão aos institutos superio-

res. Os de passagem e finaes re-
alisar-se-bão em lodos os lyceus; 
os de admissão só nas séries dos 
institutos em que se pretenda en-
tra r. 
. Os do , passagem servem uni-
camente pala admissão á matri-
cula elo arrio immediataniente su-
perior da disciplitia que se fre-
quentar. 

0s exames finaes comprrehen-
deni todas as partes ele cada dis-
ciplina. Os jurys talos exames fi-
naes são norteados pelo governo 
para todos .os lyceus. 
0 provimento elas cadeiras se-

rá por sessões. Ha tres emcada 
lyceu—línguas, sciencias, huma-
nidades. 

Os professores officiaes que en-
sinarem particularmente não po-
dein fazer parte dos iur r dos 

REFORMAS POLATllC.`s N 

RELATORiO E PROJECTO UE LEI 

(Cont natação do n.° antecedenle) 

A nomeação de pares em nu-
mero illimitado,y marcando uma 
acção vaga e indefinida á prero-
gativa régia, diflicilment.e se coa-
duna á natural estructura dos po-
deres . publicos, sendo, todavia, 
uma condição indispensavel da 
organisação actual d'aquelle al-
to corpo político que sem_,isso 
facilmente poderia constituir-se 
numa olygarchia predominante 
c dominadora, mas que deixa ele 
ter razão de existir desde que 
se modifique a - constituição elo 
pariato. A concessão de simi-
lhante faculdade ao poder real 
equivale a iavestil-o de uma au-
thoridade discricionaria, exerci-
da por nomeações repetidas , e 
deixando sempre antevêr a pos-
sibilidade de novas nomeações. 
0 poder moderador, que perten-
ce pr iv i trvamente ao rei, embora 
a responsabilidade recaiha por 
direito consuctudioario nos mi-
nistros que, lhe referendaram os 
actos, é vulgarmente envolvido 
nas discussões apaixonadas dos 
partidos, e a inviolabilidade e sa-
gração, conferidas pela Garta á. 
pessoa elo rei, deixara de ser 
uma verdade, que cumpre man-
ter na pureza tio systema cons-
litucional. Não basta, porém, sup-
primir a hereditariedade e ex-
ptingir o preceito que torna illi-
mitado o numero dos pares, é 
necessario alliar o principio ele-
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0 LAGO 
Brilhava ruir manso lago em doco calmaria 
n'uma região distante, alegro e perfumada, 
e o'seu puro cristal sereno reflectia 
da natureza em torno a imagem socegada, 

Por sobre o vivo espelho immovel perpassavam 
fogosos colibris, em bando cl)amrucjante, 
e as graças ideas na lympha retratavam 
as plumas duma alvura estranha e deslumbrante 

A palmeira gentil o esbelto corpo airoso 
• nas aguas contemplava, a destacar sombrio. 
l.'orria pelo ar Ira, nquillo e bonançoso 
um perfumo subtil—una languido amavio. 

0 Sol vertia a luz dos páramos infindos, 
esbrazeando a terra em beijos sequiosos; 
o na seiva profunda os densos tamarindos, 
estreitavam no ar abraços amorosos. 

EM todo se sentia o pulsarão da vida 
--mysterioso arfar cl'um peito colossal--; 
mas nada levanlava a onda adormecida, 
o sempre manso estava o lago de cristal. 

A brisa era suave ao despontar do dia, 
e quando ao longe, o Sol morria ensanguentado; 
nunca uwbafo brutal a agua lho batia, 
jamais a avo,ao passar,seu brilho ha perturbado 

como quem joias lança a um perfumado escrinio 
feito para guardar aquellas coisas belfas, 
a Noite arremessava as lucidas esirellas 
a esse lago brando, e d'um azul setineo. 

Alas um dia, porfim, o quêdo lago ondula, 
A brisa fustigou-lhe a tunica brilhante, 
e ello ao sopro cruel da aragem que o oscula 
as imagens fundiu no seio palpitante. 

Apenas, fiamina d'oiro, ali sobrenadou 

clivo a prerog ,, fta real; dar ao 
sriffragio popul li• um quinhão do 
gire até agora pertencia integral-

ao monarcha. Ligar em 
intimo consorcio o elemento real 
e o elemento popular, fazendo-os 
cooperar em rnzoavel proporção 
na nl;ganisarïto da Gamara alta, 
constitue par si só uma reforma 
de tal magnitude que seria mais 
do que sufficiente para justificar 
a convocação dos collegios elei-
toraes no exercicio do seu po-
der constituinte. A eleição reno-
vará periodicamente a camara dos 
pares, introduzindo-lhe um ele-
mento novo oriundo do suffra-
gio, sabido do seio do povo, sen-
tindo, o que elle sente, pensan-
do o que elle pensa, interpre-
tando as suas justas aspirações, 
defendendo os seus legitimos in-
teresses. Ao lado dos escolhidos 
polo rei terão assento igual os 
eleitos da nação. Aos governos 
nascentes será a arria e não. N. 

nomeação real quem indicará se 
téeni ou não o apoio do paiz. 
A prerogativa monarchica, alli-
viada do pesado encargo de dar 
maioria aos governos, ficará mais 
robusta e lerá mais authoridade 
no exercicio das suas elevadas 
attribuiçbes. A camara dos pares 
receberá no seu seio pela reno-
vação periodica, consequencia no-
cessaria ria eleição, um elemen-
to dynamico, em cuja mobilidade 
se traduzirão certamente as vã-

da opinião publiea. Im-
porta, porém, antes de tudo sal-
vaguardai• os direitos adquiridos 
dos pares actuaes, não os esbu-
lhando do exercicio de um poder 

o Sol na agitação ela onda transparente; 
a flúr, o collhr•i, tudo fugiu, passou; 
apenas fulge e ondeia una raio puro e ardente. 

Essa região formosa, ó perfida senhora, 
foi minha infancia—idade engrinaldada em f1G-

res 
Quem é que trio recorda essas manhãs d'oulr'ora 
beijadas pelo Sol em vivos esplendores ? 

0 quadro que vos fiz é imagem phantasiosa 
d'essa quadra da vida em que o sorrir não caraça 
quando é como astro doiro a alma luminosa, 
que vemos atravez dos olhos da criança. 

E assim eu conheci n'um tempo que passou 
--essa região distante, alegre e perfumada.— 
Dos colibris o bando em minha mente andou 
--eram sonhos ideaes de doce madrugada. 

Filhas da Phaniasia--as graças deslumbrantes 
vi perpassar ao longe em vóos capriUosos... 
...as palmeiras gentis nas hastes eieganles... 
tudo vi atravez dos aunos venturosos. 

N'essa região d'aurora o lago socegado 
foi ininh'altrla infantil, de placido fulgor, 
até que a um aseun olhar sombrio e demorado 
sentiu batel-a a brisa ardente deste amor. 

E perturbou-se então, ó perfida inimiga 
tudo quanto continha o espelho côr d'anil: 
a miragem feliz da minha vida antiga, 
em que eu sorria olhando um verdejante Abril. 

Nunca mais, nunca mais nas aguas cristalinas 
as imagens verei d'agaella infancia breve: 
as córes festivaes das aves matutinas, 
as curvas da palmeira, as graças côr de neve, 

:iras se tudo fugiu do lago transparente 
como o raio de Sol, que o lume d'agaa cora—a 
uma flamma inda doira est'alma pura e ardente 
—é o seu vulto real, minha gentil senhora. , 

Coimbra-82. 
. Manoel ela Silva G'ayo 
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•Pm que foram legal e constitu- tem toda a -popularidade €e- 1 
•cionalinente investidas. esteia- chada na sua algibeira, veemd 
#rüto` fwil é reorganisar a calma- se, na necessidade de andr,rem 
rã a`lta, assentando sobre o prin- em perenno -exposição perante 
cipio electivo urïia (ias suas irac- os fazendo mezim • 
ç.ões con ponentes, embora haja ras liuraiilrles 'C 'reverentes, a 
de providenciar-se especialrnente ver se conseguem as dias W 
?fio periodo de .transição. nevolencias, esquecendo se cios 

Careceri tniiibem ele refoï'lj3a insultos e enluriinifios que lhes 
algiirll:is, outras disposições rela- diiigirain; os gi3e sie Insl•rina-

eivas a0 poder legtSt :'cotio. © pra- vam e cliorarriri p'3or lin-i os-

so de qua ro ?. mios lixado pelo Traúsmo a ql,e si-, dizia m con-
cler►anndos pf1,ls sias qur3-;i ge-
raeS ar,ti :IIhLis err'tiern - Si' n'go 
ra cora %YiWosa sobrancedo e: 
a 'LVz, nuac,nçnrrrn aqurlles qup 
,i wala dos rrinlores socrifrcios 
e despenas dar for-
ça rios gu t, liei siavam signd 
algum de` 4alidadm 

Melhor sóra que esses inseri 
salas se lembrassem que se rica-
so clrog,4 m a tão'appetccida 
posse elo poder, foi op(,nas por 
que a nobre izenctio d'esses que 
agora insultem o ameacam,lh'o 
entregou espiontanea e volun-

lariaintule, para qnecolassem 
a bocen das lamurias, e para 
alue provassem a suis int•ptiUo 
no governo, mastrondo o que 
soão e o quanto valom,' e final-
mente pra engolirem (9 seu 
ponopnso,pir•ºg,,narata tão auda• 
ciosa menle desfraltiadw 

A ameaça que nos faceai, 
causa riso! 
Q expediente. de *que lança 

matei mão causa nojo 1 
N<tío houve arma vil quer mão 

to rnassem para levar•ëm de as- : 
sultn o póder, e sempre inftr-
dizes e mal sacéédidus, vmido 
passar o tempo sem nunca po 
derem realizar a conquista. , 

Valeu- lues por rim a miseri-
cordia dás insignificantes, que 
pouco se importam com o po-
der, porque são independentes, 
o não precizatri d'elle laca vi- 
ver, nem tão pouco para se 

elevarem, sendo sempre, com 
vergonha o dizt;mos, uns cyri-
neos a ajudar a alevantar os liu 
gralos e verdadeiros traidores 
a esse capitolio que é a sua 
rocha torpeia. 

Receberam a esmola do po-
der das mãos d'aquelles alue a• 
gora querem rnorder, e ficaram 
tão fracos e impotentes corno 
dantes 1 

Para provarem a sua.omni-
potericia oppellaram para a sen-
tença da soberania popular, 
julgaram-se inexpugnnveis n'es-
te baluarte, e sem ouvirem um 
só tiro, nem ao menos de pol-
vora secen; deixam cal►ir de me-
do as arruas, e na cegueira da 
sua insensatez, vão procurar os 
progressistas para fazerem as 
suas lamurias e chorarem a 
sua derrota; allribuindo-a mais 
a uma Ira ição do alue aí sua 
fraqueza, nem que elles acre-

 - ditassem n'essas , imaginadas 
traições, porque cubem perfei-
tamente até onde chega a for. 

Os que ainda hontem eram tia e o prestigio d'esses que el-
famintos de prestigio na opi- les veern rojarem-se continua-
Mão publica; os que hoje ti- umente aos seus pés. 
ram o fóro de regeneradores L, fortes na opporenria, e 
aos gatos pingados, como trai- conscientes da sua fraqueza 
dores, proclamando-se os W. continuam no velho systema do 
cos firmes e immaculodos, e insulto e da perfida aleivosia, 
que apezar de se gluriareai que fallando em traições ; náio se 

artigo 117."  (ia Carla parir a du-
]moo de cada legislatura póde 
ser recluzido a l,res asnos.. cot. 
iborrnu foi preceitaindo rio artigo 
531 ela consLiwiç,~io ele 1833 e 
proposto por alguns niembrõs 
•d'esta camara nos seus proj,2ctos 
de reforma constitucional. Não é 
esta alteração fundamental no 
systema representativo e nem af 
Recta essencialmenta ia sua geiam-
,nidade. Constituições existem er,i 
paizes civilisgdos o livres nade 
o persodo regular da :legisl,idu.i 

de quatro anuas corno tem 
atilo entre nós. São exemplos, as 
cons?àfatir•os da helgica, no ar-
tigo :51.° e da Greeia no arti-
,go 69.° E, conforáie o artiè 4 2.° 
da, sua constituição, na Italia de 
cinco annos este praSo, e nem 
por isso este paiz deixa de ser 
tur . modëlo no regimen parla-
inenlar. Jkpesar t iSsn, nulo he-
sita o governo, tanto ❑'esl.e co-
imo em niuilos outros pontos, 
ern reconhecer a necessidade ele 
reforma do artigo a que nos re- 
ferimos, pelo desejo que milre 
de agrupar em volta ele si todos 
os homens publicos, que rel,re-
semmndo as suas opiniões indi-
viduaes ou as das collectivida-
des partidarias a que presidem, 
téem indicado e defendido esta 
modificação. Deve ser a reforma 
constitncioiial uma bandeira de 
Iiaz a cuja sombra possam aco-
lher-se, em justos linibes, todas 
as opiniões, de modo que a mo-
va lei tenha estabilidade indis-
hensavel a uma lei fundamental. 
Tão ha perigo para a seguran-
ça do paiz nem para a liber-
dade individual em admiRir no 
ponto em questão a alteração que 
se pretende. Chamados a exer-
cer o direito de escolher os seus 
Yepr•esentantes em periodos lrien-
naes, os cidadãos habilitar-se-
lião a exercer çonscienteinente a 
amais importante cias suas facul-
dades pela repetição dos actos 
eleitoraes e os governos encon-
trarão, em curtos inter•vallos, a 
sancção ou o repudio da von-
tade do paiz de cuja opinião não 
devem andar divorciados. Dando 
força ao poder executivo, a " alto-
ração que a todos se affgura me-
cessaria contribue poderosamen-
para,desenvolver a educação po-
litica do povo: 

(Conlinú(1) 

r, az gosto vcl-os agora. 

lembrando que tear - nos seus 
fastos a gloria da demissão do 
ex-administrador, que os ha 
de iminorwI ar para sempre. 

Desejamos que viram muito 
tempo, para npprobio seu mmar-
rados ao pelourinho do poder 1 

Não os havemos de assestear 
cora nleivoz.ias, inSu'ltos, •e insi-

nunçõeS, nem tão pouco coro 

o sancluario d+is f?.milias, 
p} fixar-lhos bernes o privile-

gio dessas arnias tr iiçoeiras. 
Convenci(las eslamos que o' 

tempo, 1jwp. ti o nii str•C da vi-
da, se enearregnrã de fazer cair 
11 venda cites olhos dalguns, 
raros, oilludidos, pura itldQ 
tis op~i cia, r, fazerem justi-
r a a quem n merece. 

Sere esta o nossa vingança, 
e o castigo apue os espera. 
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Núslre meza do Senhor Bom-,le-
sus tia truz artiva os preparativos 
para a solonnilad-e tios Passos que 
CD'Ú 10(10 0 1i9zimenlo eBperá fazer 
siit,ir ao proxilnu clommgo 18 do 
corrente. 

'liemos przar qne ainda este atn-
no, atlendendo a dr{liculdades niu-
nelarias, a prorissltu nato possa ser 
aeonipauhada da vistosa guarda de 
honra que taulo realçava o pres- 
liso. , 

Ainda assim é do esperar  que, 
estando.o !empo bom, a01ua a esta 
villa, um grande numero do pc, 
soas que costumam vir admirar a 
magestosa belleza da rica imagen, 
do Senhor dos Passos. 

Mee•niões—Os serm06 quaref-
maes que se faziam tis semas-EAms 
por disposição de antigos togados, 
foram transferidos o aniso passado 
para os domingos, continuando es 
te anno nos mesmos dias, sendo 
conimclli(lus -áos ïlinstres oradores 
os rvdm. 0s srs. Abhade de Roriz e 
I'aroclio do Viatodos. 
No prinieir•o sermão deste anno 

que se elheeluou no dombgo pas. 

sado foi orador o rvdm." snr. Ah-
todo de Roriz que fez uni sapien-
iiss►mo discurso. 

Étolubo inzilaeioso --- Eu) a 
noite da sei uacla feira aitle-passa-
da foi perpetrado uni audacioso rou-
bo no eirado do sr- I+rancisco iar-
tins tia Silva, do lugar da Cacha-
do, em Quintiães. 

Copla-se o facto da seguinte fór-
ma:--A's 11 horas ela noite pouco 
mais ou menos sentiu o snr. Mar-
tins que alguem estranho andava 
no seu eirado, e sahindo ate casa 
pôde segurar um cios meliantes que 
safando-se-lhe das mãos disparou 
alguns tiros. 

Estonteado aquelle snr. por tão 
violenta aggressão n3o pôde de mo-
menlo persegdr os larapios, porém 
passados alguns mornenlos e aceu-
dindo gente de casa passon lima 
busca ao eirado encontran(lo nes-
ta occasião, um chapeu, unia capa, 
uns tamancos, dois paus, um honei 
o um avental, distante do eirado 
encontraram uni cortiço de abelhas 
e proxinm á casa, outro cortiço pre-
parado já com uns farrapos para 
poder ser levado. 

ignora-se se o assalto se limi-
tava a6s cortiços mas é fóia de du-
vida que havia outras üleins pois 
que o valor dos coriiços não com-
pensava trio grande arrojo. 

Os objectos que foram abando-
nados pelos larapios devem por for-
ça ser conhecidos o (i'aqui póde 
nascer muita luz para a auctorida-
(ie Cumprir, coai 0 Seul dever. 

Assira o esperamos, 

Ueaa elarar{•i,va><•n ---.Docidida 
mente os senhoresprogresdstas ca 
minham ele maré cie infelicidades 
—ttm dia é a negra parca ceifan 
do a viria dos seus meWores e moi 
dedicados ruttos, - ona•o, sio o 
salamaleques do Sr Correia de liar 
ms em t'avorda questão tio Undica 
to, -- outro (lia, as deeiarnçtics do 
digno par snr. R UMI t)sorio, os 
amuos do Sr. Adriú1Oó Machado, a 
retirada do Sr. dr. Delphim, o pas-
seio pelos Alpes do snr. dr. Tho-
alaz Lobo e... um nunca acabar de 
contrariedades, dessidencias, Iriclli-
nhas e frivolidades que ido neces-
sariamente desgostar o snr. Ansel-
mo Bmameamp, fazendo-o retirar 
detinHivamente ria política, 

De resto e para coroar a fibra é 
o digno par Snr. Pereira Cardoso 
desconsiderado, pateado e escarne-
cido n'unia reunião flue a convite 
ele S. ex." se realisou na passada 
segiriada-feira em inui saldo ila rua 
das taipas no Porto; reuni fio que 
tinha por frrn esclarecimentos e ex-
pheaçães que artuelle digno par 
ia proferir em nome dó centro de 
Lisboa, que desejava a recolimilui-
ção do centro polilico do Podo e 
a eleição da sua commisdo exe-

" ctlliva, 
A' hora preciza dirigiram-se pa• 

ri o local da mtiniíio difTerenles 
grupos capitaneados por liagaçaes 
1• quejandos, dispostos conveniente 
e cora insir ucçbes de ante-mã o com. 
hinadas. Sein respeito nem consi-
dcraeão de espccie algunia, patea. 
rani, lizeram tro('a, lcvontarani um 
Mande alvoroço, proferindo dirho-
les impmpd04 e fazendo 11111 chin-
frim medonho, abafaram as expli-
cações do digno par. 

Não apposamos que a assemblea 
si, manifestasse tão pouco c:orlez.-
mente e custa-nos mesmo a cr cgr 
que tão apregoados serviçòs corno 
ião os do partido pr•nnrem6b, se-
jam recchidos a tanto e a assobio 
Pelo povo; por aquelle povo de gnern 
os sr9. progressistas se dizem de-

dicados e zelosos defensores e de 
quem potr►Iiosaniente se chamam 
partidarioS e seus elviloS. 

?lias a verdade é esta, silo os jor-
naes de todas os catres políticas que 
nos trazem a noticia nua e crua 
111 qual se passou na rua das Tav-
I►as. 

Repetimos, lamentamos o facto 
por pouco decente, mas sempre di 
remos que cada uni lei sabe as Ik 
nhas com que coze. 

E' por isso que cio partido pro-
gressista resta hoje o 11v pro[urrdis 
clamavis, 

lAo la•rai•aaa•c,--Chamamos 
a attenção dos nossos leitores pura 
o atinuncio que hoje inserimos na 
sessão respectiva, com o titulo (rue 
nos serve de epigraphe. 

Seria por detnois encomiar os 
beneGcos resultados (tiro tem dado 
a applicacão do guano animal. 

f1Árremnaíação —Foram ante-
hontem arrematados na praia da 
Apulia o casco e alguma madeira 
(!o navio que ultimamente ali deu 
á cosia. 
O casco foi arrematado por réis 

170:000, e a madeira por 60:000 
réis. 
Os arrematantes foram os snrs. 

Ferreira ele Fa ria e outros, desta 
villa. • 

( ConipantiIaia C•an•Rptiì•si•cra 
ele Ilz®nz+t'alto e x•,1rvcdt»za 
—Csla definilívamente irimallada a-
quella companhia para a explora-
ção das atinas do rltont'alto e Er-
vedoza, tendo-se feito já o deposi-
to de 2:1i00r$000 réis da rectifica-
ção, no Banco .Mercantil de Braga. 

S1io installadores da companhia 
os nossos patrícios os snrs. com-
mendador rllanoei de Sá do lago 
Porto, Manoel Francisco de Souza 
Vianna, Alfredo Adelino de Barros 
e Silva Botelho e o commercianie 
de Braga sr. Antonio José Pereira. 

Brevemenle principiam os traba-
lhos de exploração que dOvcur dar 

um explendido resultado aos snrs. 
aC4lolilSlaS.•, 

Do nierccrrncnto d'eslas minas já 
tivemos oecasião dn failar em traz 
(tos nossos numeros passados. 
, Os direclores-(la companhia são 
os srs. comniendador Lago Forte c 
115&nío José Pereira. 

I•c1va•c5c>ft2.a•yaáo —Diz se que 
n%SA vida se prepara urna repre-
Senlação ás comaras legislativas pe•, 
(lindo urna lei pala que cessem os 
abuzos praticados pelas juntas do 
parochia que lançam a seu bel-pra-
zer vexatorias derranias aos pro-
priCArios,, embora residentes fúr• 
ria área da sua juris(Nção. 

No mesmo solido já requereram 
os povos de f uimnrães, sendo a 
sua representação apresrniada na 
rareara pelo tlignu par exin.° snr. 
conste de Mitgaride sendo igual-
melile defendida pclu exm? snr. 
márgnez de Valsada. 

A's clzaign•açóes e'segn.N etf» 
feidos—Por falta fie esp 0.110 
foi publicada no nosso numero pas-
sado a noticia em que pediamos ve- 
pia ao nosso illusirado cullega « Jor-
nal de, Famalirãou por Ironscrever-
mos rio mesmo n.° o seu concei-
Ilrado artigo sobro As eni9 fraÇôeS o 

seus effi,ilos. 
Que aquella involunlaria omisstio 

nato seja rumada em conta de des-
lealdade. 

lA' Pc-
dáms aos nossos leitores que se coin-
paderam du estado iniseravel em que 
se encontra Bernardina Rodrigues, 
solleira, inuadom na rua do (soco 
nesta vilo. 

lista inìeiiz, pobre e doente, com 
uma liúea pulmoliar em grau a-
vançado, iniplora uma esmula peio 
amor de Deus. 
I,in poucos rasos sel á ião bete 

aplilicada a caridade tios nossos bon-
dosos leitores. 

C 
c= - - ~ n ---
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- hf•Vf•Rh,IRO DE 1883 

(DO NOSSO CORRESPONDENTE) 

Verificou-se no (lia 14 de 
janeiro p.p. a eleiçAo da San-
ta Casa ela Miserieordia, indo 
ã urna só o partido progres-
sista. 

Ya vespera, porém, do chis 
da posse houve ordem supe. 
rior para mão a dar por ha-
ver protestado o partido rege-
nerador. Até hoje nada mais 
se sabe a tal respeito. 

—Diz-se (rue o Sr. Luiz Fran-
cisco Gomes voe querelar con-
tra o Sr. Azurrar, por este ha-
ver melindrado a sua dignida-
de n'ürii artigo que escreveu' na 
«Independencin». 

--Foi honrem, 1 1 , a procis-
são de Cinza, eni Villa do Con-
de, a qual ficou transferida do 
proprio filia por causa da chu-
va. 

A concorrencia foi bastante 
consideravel. 

Tanibem houve no mesmo 
dia identica procissão em Azu-
rara. 

—Principiaram hontem na 
igreja da Santa Cosa do Miseri-
cordia os sermões qunresmoes; 
sendo oradores os rvd °s José 
Giesteira e Francisco Leito. 

—Paissaram-se aqui os diver-
timentos do carnaval cota gran-
de entliusiasmo tanto nos salões 
particulares como na Assembleïa 
Recreotiva. Yaquelles bailes op-
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pitrecerom especialmente 2 mas-
cnras ves[i(las com todo o nevio 
e mono exprr:ssarrio-nos assim 
p()rgtro os seus vestidos por 
di,masli?t_los unidos ao corpo 
dc,ixaw,in conlirccr; todas as bel-
In) formas do seu orgatiisrr►o 
ewlct'iut'. De resto sernpro gran-
de animaç:io até altas horas 
da madrugada. 

Na assemblea houve baile no 
domingo e na terça-feira e es-
tiveram baslante animadas. 

Finalai(-nle a asseinblea ou 
os seus socios desenganaram-so 

c paroccoi querer tornara dar 
bailes regularnicnte, apesar de 
os não dar havia mais d'um 
anho e estando a preparar-se 
para tini necrologio. Unias cer= 
tas divergericias que havia eu-
ire o bello sexo parece que se, 
liarmonisaram agora. 
-0 «Club 16 de junho» já 

convidou os socios para liqui-
dar. 
-0 tempo tem estado terri-

vel, chovendo e ventando ter-
rencialrnente. 

Por este motivo não tem lia-
vido pesca tio mar de qualida-
de aigornn. G. r 

io"m.;.«•.ft: imo•,:: --

OS  

A todas as pessoas que se di-
gnaram assistir á Tnisso, que se re-
zou no dia 27 de janeiro na villa 
de Barcellos na Veneravel e Real 
Ordem 3.° pela alma cio sor. Vi-
cente Ferreira Soares, (te Vilia do 
Conde;-ao sor. Manoel Francisco 
da Silva, que a mandou dizer; e ao 
exm.° snr. padre João Baptista da 
Silva que a disse; agradecern sum-
nnamenle reconhecidos os lìlhos do 
finado, affïrmando a sua eterna gra-
t'tdão.• Viela cto Conde, 4 de feve. 
reiro ele 1883, 

tilaria. tio Pilar de Freitas .Soares 
Bento de Freitas Soares 838 

AgraadeeiIneRito 

A todos os cavalheiros que 
se dignaram assistir ao of[ìriO 
de corpo presente e acompn-
nfloram ao cemiterio parochiai 
da freguezia de Barcellínhos, no 
dia 4 do p.p. mez de dezembro, 
seu sempre chorado pae Fran-
cisco José Pereira, cora espe• 
cialidade aos dignos adminis-
tradores das Réacs Irmandades 
do Bom Jesus da Cruz, Iliiseri 
cordia e Veneravel Ordem 3.° 
de S. Francisco, da'villa de Bar-
cellos; agradece sumtnanlente 
reconhecido o filho do finado, 
affìrmando a suR eterna grati-
dzio.--I'arahybuna de S. Paulo, 
17 de janeiro de, 18 83. 

844 José Pereira ele Fat-ia 

AGRADECIMENTO 

. Os abaixo - assignados faltari-
am a um dos deveres mais sa-
grados perante sua consciencia, 
se deixassem de vir, publica-
mente testemunhar a sua mui 
cordial gratidão para com o be-
uemeritoe lia bilissimo medico--
seu conterraneU- o cxrn.° Sr. 

Augusto IMoreira finto, que, em 
lnnco heroico, som ti minima re- 
eotnpenso, mostrou trais urna 
vez a grande pericia de que do-
lado pnra operarcins dilliceis. 
'frio gravado técrri no coraçào o 
sublime acto hun►ariitario pra-
ticado pc>r S. ex.", srtivanclo, ha 
pouco, a vida arriscada da pri-
meira signataria, que nunca o 
poderão esquecer jámnis. E, com 
cífeito, foi S. ex.- quem lhe va-
Ico a ella em estado desespera-
do, no periodo dolorozo do par-
to de 2l a 23 de janeiro findo, 
dispensando desveladamentu n 
toda a hora e a todo o instan-
te os maiores cuidados até ao 
feliz inotilento de extrahir-lhe 
habilmente uma menina mui 
perfeita e sem contusào alguma, 
com o que devóras finou mara-
vilhaiia toda a familia. Sobejo 
motivo lia, pois, para aqui fran-
camente consignarmos o nosso 
sincero agradecimento a S. ex. °, 

assim como a s. exrn.' familia 
que igualmente fõra iricnnsavel 
ene interessar-se por nós nessa 
oceasião, protestando-lhes da 
nossa parte verdadeiro reconhe-
cimento eeterna gralidào.-Fão, 
10 de fevereiro de 1853. 

Maria Izabel dos Reis 
Julio Pinto de Campos 
Aºitonio Villachü dos Reis 812 

Devendo ter logar no dia 18 (lu 
correnle, a costumada procissao de 
Passos cora a devida. soleinnldade, 
a mera da Real Irmandade do Se-
nhor Bom Jesus da Cruz, d'esla 
villa, roga por esle rocio a todos os 
irmãos da mesma Reg] irmandade 
que se dignem concorrer a tão re-
ligioso acto; comparecendo na egre-
ia da Collegiada pelas 11 horas da 
tarde do indicado dia, bem coroo 
na vespora d'elle, pelas 5 lioras tain-
bem da tarde no templo da mesma 
Real Irmandade. 839 

AOS 

LAVRADORES 
,%ZIperior (Ralaeaao •tflisnsafl 

Applicavel a todos os goneros de 
cultura e a preços muito modicos 

1." qualidado, phosphalo 
calcareo .. .. .. 37,10 010 

2.° .. ., .. .. 29,60 010 
3.° .. .. .. 16,70 010 
4.° .. .. 4,30 ol0 

Contendó todas em azote pouco 
mais ou menos 4 p, e. conforme as 
analyses feitas no Laboratorio Chi-
mico da Universidade de Coimbra. 
SOCIEDADE 1rrRTILiSADORA 

Rua Augusta, 70-Lisboa 
Agente exclusivo da Societé anonv-
mo de produils chimiques anricõ-
les em Bordeaux. 

Presta esclarecimentos n'esta vil-
Ia o sr. Francisco Placido da Gra-
ça de Souza Lima. 83x3 

A vi S,o 

Joaquim da Silva e Sá, ou-
rives na rua Direita d'esta vil-
Ia, faz publico que sé encarre-
ga de toda e qualquer obra per-
tencente à sua arte. Declara 
tombem, para evitar alguma 
calumnia, que toda a sua obra 
será marcada pelo contraste, e 
além d'isso firmada coar as ini-
ciaes J. S. S., responsabilizan-
do-se por todos oS objectos por 

elle vendidos. (507) 
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CASA VILiAi, E11 VIANNA DO CASTELL® 

228, RUA DE S. SLaASTixo, 232 

ILr s 
7 

_o 
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rindes per< ar a>:nentes a todos os freg¢seaes 
(l'eSL ea:saa 

Na séde d'esta casa e na sua filial, encontra-se sempre á véu►la ura 
grande e variado sortímento de, bilhetes o frações para todas as lote-
rias do Portugal, IIespanha e Brazil, executando,-se com toda a prcm-
ptidão todas as encomnicndas que sejam feitas de quaesquer terras (10 
reino, ilhas, provincias ultramarinas, portos do Brazil e roais paizes es-
trangeiros. Recebem-se era pagamento: letras ou ordens sobre quaesquer 
praça deste ou outros paizes, vales do correio, estampilhas, ou mes-
uro em dinheiro em carta regislada-
No fim de cada extracção enviara-se gratuilamente a todos os fregue-

zes listas geraes dos nunieros premiados e lelegraininas em caso de fe 
licidade. 

i;m todas as terras rio feitio ou fora d'elle, se acecilam agentes, aos 
quaes, se fornece fazenda para revender á comniiss5u, isto é, coro a van-
tagem ele poderem devolver o que n,rio conseguirem vender. 

Dão-se boas cominíssões e outras regalias, ruas exige-se abonador, ou 
pelo menos boas referencias em qualquer casa commercial desta cidade. 

Sacam-se e tomara-se letras sobro diversas terras do reino, bem co-

mo as seguintes de flespanha: Caniza, Coru►ia, Grove, !Madrid, Nieves, 
Orense, Padron, Pon[evedia, Puentearêas, Itivadavia, Tui, Vigo o Vil-
lagarcia. 

Igualmente se encarrega, por commissiio, cobrança de letras ou or-
dens sobre: Rio de Janeiro, S. Paulo, Santos, Campinas, Bahia, Per-
nambuco e outras [erras do Brazil. 

Recebe-se dinheiro em deposito á ordem, conta corrente, ou praso 
lixo abonando juro; e sã empresta sob penhor d'oru•o e praia, ou pa-
peis de credito. 

Compra-se o vende-se inseripções do governo, obrigações dos ca-
minhos de ferro, acções c1e bancos e companhías, fund os hespanhoes 
internos e externos .o coupo ns dos mesmos, já vencidos. 

Promovera-se emprestimos hvpothccarios, administram-se por procu-
ração capitaes em papeis de credito e se realisam outras transacções ban 
carias. . 

L~rins p r w,•fsaaaass a exÉrnhie-se 

LOTERIA DE LISBOA 

Premio grande réis.:.: 6:000,000 

Extracção em 3 de fevereiro (te 1S83 

Bilhetes inteiros a 11:800, meios 
bilheles a 2:400, quartos a 1:200, 
oitavos a 600, 1'raç•cíes a 500, 250, 
130 e 40 réis. Collecçõcs cspeciaes 
de 50 numeros difiereales a 30:000, 
25:000, 12:500, 6:000 e 2:000 rs. 

0 seguinte sorteio é em 12 de fever.° 

LOTERIA DE IIESPANIIA 

Premio grande réis.... 4 1:000,000 

Exh•acção enilode fevereiro,de 1883 
Ui1li[es inteiros a 19:000, meios 

bilhetes a 9:500, quii)los a 3:800, 
decirnos a 1:900, frações a 1:200. 
960, 000, 480, 300, 2í0, 130, 100 

e 50 rs. Collecções de 50 n.°S a 

60:000, 48:000, 30:000, 24:000, 
15:000, 1'2:000, 7:500, 5:000 e 
2:500 réis. 

0 seguinte sorteio é era 3 de mamo 

Tochas as csaeoniumenalas deveman ser (lis-agidas a 

LIN-- MíMA 
112, Rua (Ias FIOres, 116- PORTO 

N. B.-N'esta casa continha a brindar-se todos os fregaeres que a 
promplo pagamento comprarem bilheles ou fracções (te quaesquer Io-
lerias, no valor (te 1:200. rs. para cirna, sendo os brindes' uma ins- 
cripção do governo no valor nominal de 500:000 e uma dila de 100:000 
rs., as quaes serão sortéadas por unia das loterias de Lisboa, e per-
tencerão: a primeira ao possuidor- do bilfte[é brinde que tiver numero 
igual ao do premio grande da loteria e a segunda ao cio premio im-
niediato. [' ara isso receberá cada um freguez, em rada uma compra 
que cITectuar, cie quaesquer quantia que seja, de 1:200 rs. para cima, 
um bilhete com o competente numero. 819 

EDITAL 
A junta de pnrochía da fre-

guezia de Gamil, d'este conce-
11io'. 

Faz publico que se acha or-
ganizado o'mappa da Contri-
buição porochial, pertencente ao 
anho de 1882, e que por espa-
ço de 15 dias, a contar do dia 
15 de fevereiro corrente, se acha 
o mesmo mappa publico para 
quem o quizer examinar, na 
morada do presidente da rnes• 
ma junta, e outro exemplar- na 

Secretaria do Camara, e findo o 
dito prazo principia a cobran-
ça, a qual durará 30 dias, e 
lindos estes serão logo relaxa-
dos os omissos na confosrinida-
de da lei.---Gamil, 15 de feve-
reiro de 1883. 

0 Presidente 
840 Francisco José Alves 

EDITAL 
A junta de parochio da fre-

guezía de Vidões d'estu conco-
lho. 

Faz publico que se acha or-
ganirz+do o appa do ? ati(,81, 
to da Contribuiçào parociü 
portener•iite ao atino de 1852, 
e qUe por espaço de I5 dìns, 
a contar do dia 15 de feve-
reiro corrente,,se achao mesmo 
mappa publico para quem: o qui-
zer examinar na morada do pre-
sidente desta junta, e outro 
exertrrliar tia Secretaria da Gama-
ra, e findo o dito prazo princi-
piará a cobr,=nça, a qual dura-
rá ;0 dias, f►ridos estes serão re-
Iaxados os omissos na confor-
midade da Iei.---álidões, 15 de 
fevereiro de 1883. 

0 Presidente 

841 José Gomes Pereira 
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Esta Companhia continúa a 
tomar seguros contra o risco de 
incen,Iio na villi cie Barcellos,. 
sendo hoje o seu agente, para 
todos os efl'eitos, na referiria 
villa, o exrn.' snr..lonquim Re-
dondo Paes do Villas-boas. 

Porto, 6 de dezernliro de 1882 

Os directores 

José Augusto Correia de Rarros 
Antonio Ribeiro Aforeira 
João Martins da Costa 802 

1E1ED1•` 01 N UE 30 1ii911,ts 

No juizo de direito da co-
inarca de Bni*cellos e cortorio 
do G.° oI≥icío, correm editos de 
30 duns, a citsar todos e, quaes• 
quer interessados incertos, pa. 
ra, na segonda riudieiicía d'es-
te juizo, depois de findo o pra•, 
zo elos editos, verem aecuzar a 
citação, e tilei assignar-se-lhes 
o praso de 3 audíencias parar 
deduzirem o que, líverern a op• 
pôr á habilitação requerida por 
Manoel José Simões e sua se-
1;undn mulher `I'her(•za da Cos< 
ta, da freguezia de 'sìiiilazes, 
por fallecicnento de seu filho e 
entheado Antonio Simões Dias 
da Cruz, solteiro, flue foi da 
mesma frebuezia a fim de se 
habilitar corno herdei►-o 4do fala 
](,(,,ido, ria quaiidadf: de pai: de-
elara-se que as audiencias n'es-
te juizo se fazem todos as ter-
çils e sextas feiras cie cada se. 
mana, não sendo (lias feriados 
ou santificados, porque sendo-o, 
se fazem nos irnrnediatos, por 

IO horas da manhã, no tribu-

nal judicial, d'esta villn, collo-

cado no largo da Praça publi-

ca. E para constar se faz, o pre-

sente estracto. --- Barcellos, 31 
de janeiro de 1883. 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito Mocha Fra-
dinho. 

0 escrivão 

836 Eduardo't'. Coelho Lima 
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Debaixo de contrato Postal com os govcrn0G (le SS. "Iitl. do Brazil e 
Grït-llretanha par,.i a condoc(-ao das inalas 

Com excelienles accomModaçães paia passageiros (L; L, e 3. -, classe 

Estes paquetes recebeis passait;eros por trasbordo do Rio (Ichneiro, 
ïa.),. < asa o-•2_ para •asa• <•••.ri• .•<•9 •`•••• á,• •,.••, a••s°Jtillaj • oY•• •txli°:t••s., •••a ,-••zi e 

Porto Megre 

PARA 
Bahia  
Ilio de Janeiro   81$000 36,,5000 
Santos !13 000 o$ 00 

Incluindo cama, rouba (le cania, boa comida a portngpeza, vinho, 
asslstencia medica C SCI'vieo de CI ill)s. 

Caminho de ferro cio. Porto a l SIma na classe rCÇpectiVa G 3. at•• 
pM acete—a sair Cin h (10outubrp para a Bania, Rio de Janeiro c 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com 
o •a•• 

Agente 
57, rua dos Inrlezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita ii. ° 55, (3) 

1.11 CLASSES 3,1 CLASSE 
7:?y0f!0 3f,5000 

g 

c Lisn LLJR'EZ 1% 
:',v i%L 

Para o Rio de Janeiro, llontevideu, Buenos-Avres, Valpáraiso, Arica, 
lslay e Calláo, tocando allernadamente em Pernambuco e Bahia 
Cs paquetes saliem de Lisboa nos dias abaixo designados: 

•a....em, 27 de setembro, com escala por Pernambuco e Bailia 
)aeaa em 1.0 de outubro em direitura ao Rio cie Janeiro 
,kC®ne-,x->ia em 25 cie outubro, com escala por Pernambuco° e Bahia 

Os passageiros de 3.° classe, pUM tirar bi-
lhete peara gttalquer ponto do interior cio Brazil 

011de houver caminho de ferro, preço 

Rs. 30 000 (L. 8) 

incluindo trgaisliort(: para Lisboa. 0 paaSs,<1 eiro 
terá des(,cnbargt.le, casa e coinida durante 0 dias 
etn quanto estiver tio Rio de Janeira, esperizn(10 
condt_ação efi) Vapores ou estrada de ferro. 
GIU,?• 1rE,8--Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.', Caes do Sodré, G/ 

--No Porto: vasco. Ferreira finto Basto, Largo cie S. João Novo, 10. 

PN9 
B(ff:XOT AUGUSTO DA SILVIt Cl, •t.DO%10 (32) 

ENG ri-

Unico deposito onde so Vendem n'esta vinhos (Ia 
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P A 0 U ET E•j S ilk R ik 0 R Puk Z 1 L 
SAIIINDO UM NOS DIAS 6, 7, 12, 21, 23, 2l E 26 f1E (FADA ì1iI,R'., 
PARA IlEfiNA.1IBUCO, BAILIA, 1110 DE JAïtURO, SANTOS, PARA, 

IMARANHÃO E GEARÁ 

0 serviço é feito em vapores de companhias franceias, in;;lezas e 
aliemües. Dá-se aes passageiros exccllente tral;finenlo coiníí;a, 
vinho, beliche; e todos os paquetes tem medico a bordo e criados por-
1uguezes. 

t_? 

r 

p-

TIIA1'A-SI NO LARGO DA CRUZ N.° 6 COM 

LIRMA DE` A VAPOR 
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Pila 0S P 3i0S DO 311i1• E Bil lG P1A1G 
'.m 3 de cada mez sa ) ir, DE LISBOA um dos paquetes 

desta companhia para o Rio de Janeiro, Montevideo e Bae-
nos-Ayres. 
Em 13 para S. Vicento, Pernambuco, Bahia, Rio tio Ja-

neiro e Santos. 
hem 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio .de Janeiro e 

Santos. 

Acecitam-se passagens a pagar a praso. 
A exepri renda de mais cie 28 asnos tem feito com 

que os paquetes d'esla companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocida(le 
e segurança excepcional; além d'isso pela limpeza, boa or-
lem, bom tratamento e aecomruodaçóes a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a hygieno como para 
a commodidade (tos passageiros. 
A bordo dos paquetes da MALA IILAL INCLEZA, os pas-

sageiros teem gratis cama, roupa de calha, comida cosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despenas, assim conto o 
transporto de coniboyo de Barcellos até Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos lrigle'res 1I.° 23 e em Barcellos com a 
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Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 

Bento d'Oliveira, rua Direita n.° 5ã. 
Tem Brando variedade em corrapola de fructas, fructa seca, 

doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 
Preços baratissimos. (•} 

(Ies(le vitilios de fineza de 5,° qualidade, até vinhOS 
superiores. Rua DíreitU 11.° 55. IMPRENBA CAtNfõES—Lnnco no Apoio 


